
  
 

CARTA DE ARACAJU 

IV CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO 

EMPREENDEDORA E CIDADANIA 

Reunidos na cidade de Aracaju, de 16 a 18 de outubro de 2025, especialistas nacionais e 

internacionais, gestores públicos, educadores, estudantes, pesquisadores, empreendedores 

e representantes da sociedade civil debateram os desafios e as oportunidades da 

EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E DA CIDADANIA GLOBAL. 

Ao longo de três dias, o Congresso promoveu conferências, painéis articulados e 

apresentações de projetos escolares, envolvendo municípios parceiros, instituições de 

ensino, organizações públicas e privadas e redes de cooperação nacionais e 

internacionais. 

Das discussões e experiências compartilhadas, reafirmamos os seguintes princípios e 

compromissos: 

1. A CENTRALIDADE DA EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA como instrumento 

de transformação social, capaz de promover o desenvolvimento humano, a inclusão 

produtiva e a cidadania global. 

2. O FORTALECIMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS que integrem a educação 

empreendedora aos currículos escolares, da educação básica ao ensino superior, 

articulando ciência, tecnologia e inovação. 

3. A VALORIZAÇÃO DAS PRÁTICAS MUNICIPAIS, com menção especial aos 

MUNICÍPIOS EMPREENDEDORES – MOITA BONITA, MALHADA DOS BOIS, 

PROPRIÁ, ITABI E CAMPO DO BRITO –, que, por meio de suas escolas e 

comunidades, demonstraram protagonismo e inovação na construção de soluções 

conectadas à realidade local e ao desenvolvimento sustentável. 



  
 

4. A IMPORTÂNCIA DAS REDES COLABORATIVAS E INTERNACIONAIS, 

que aproximam Portugal, Brasil e demais países lusófonos e hispânicos, ampliando 

horizontes para o intercâmbio acadêmico, científico e cultural. 

5. O INCENTIVO AO EMPREENDEDORISMO FEMININO, À ÉTICA, AO 

COMPLIANCE E À RESPONSABILIDADE SOCIAL, reconhecendo o papel 

fundamental da diversidade e da integridade na construção de sociedades mais justas e 

equitativas. 

6. O COMPROMISSO COM A INOVAÇÃO E A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

APLICADAS À EDUCAÇÃO, como ferramentas que ampliam as possibilidades de 

aprendizagem, sem perder de vista os valores humanos e éticos que devem nortear sua 

aplicação. 

7. A DEFESA DA SUSTENTABILIDADE E DOS ECOSSISTEMAS 

EMPREENDEDORES LOCAIS, como bases para o crescimento equilibrado, a geração 

de oportunidades e a valorização do talento humano. 

Ao final deste Congresso, proclamamos a CARTA DE ARACAJU, como expressão de 

unidade e compromisso dos participantes, reafirmando a convicção de que a educação 

empreendedora é um direito, uma necessidade e uma oportunidade para transformar o 

futuro. 

ARACAJU, SERGIPE, BRASIL, 18 DE OUTUBRO DE 2025. 

 

Assinam, simbolicamente, essa carta, a Universidade Aberta de Portugal, a Fapitec 

Sergipe, o Sebrae Sergipe, o Senador Laércio Oliveira, as instituições e entidades 

apoiadoras e os municípios empreendedores de Sergipe, Campo do Brito, Malhada dos 

Bois, Moita Bonita, Itabi e Propriá. 


